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1. SAÚDE MENTAL
O conceito de saúde é amplo 

e envolve vários aspectos, tendo sido 
bastante ampliado e discutido, no decorrer 
dos anos. A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) em 1946 conceituou saúde como 
um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social e não somente ausência 
de afecções e enfermidades (OMS, 1946). 
Apesar de ter trazido um avanço relevante 
para o conceito, por não considerar 
apenas a ausência de doenças e trazer 
diversas dimensões do ser humano, por 
muitas vezes, foi considerado um conceito 
utópico, por trazer o termo “completo bem-
estar”, sendo inalcançável, do ponto de 
vista prático (Segre e Ferraz, 1997).

Dentre as dimensões envolvidas 
na saúde, uma das mais importantes é a 
saúde mental, que vai desde a discussão da 
normalidade correspondente ao biológico, 
até o estado de saúde mental individual, 
configurando o bem-estar. Portanto, um 
conceito mais ampliado de saúde mental 
tem relação com a forma de expressão de 
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saúde social, sendo que essa última tem duas vertentes: por um lado, como situação de 
saúde do ponto de vista psicossocial e por outro lado, como complexo integral e articulado 
de forças positivas no sentido da constante superação dos limites da normalidade (Almeida 
Filho; Coelho; Peres, 1999).

Para Coutinho (2013) problemas relacionados à saúde mental são responsáveis 
por uma morbidade significativa no mundo, por estarem frequentemente associados a 
problemas físicos, por gerar incapacidades, pelo impacto na qualidade de vida das pessoas 
e seus cuidadores. A ocorrência de TMC é influenciada por fatores biológicos, psicológicos, 
sociais e demográficos, sendo que o contexto social tem papel importante na prevalência 
e na etiologia.

Os transtornos mentais estão aumentando a cada ano e neles estão envolvidos 
inúmeros fatores, como as condições de trabalho em que o indivíduo está inserido (OPAS, 
2018). Em 2019, quase um bilhão de pessoas viviam com um transtorno mental e que 
foram a principal causa de incapacidade, causando um em cada seis anos vividos com 
incapacidade. Pessoas com condições graves de saúde mental morrem em média 10 a 
20 anos mais cedo do que a população em geral, principalmente devido a doenças físicas 
evitáveis. O número de casos de transtornos mentais tem aumentado, exemplo disso foi a 
pandemia da COVID-19 que resultou em aumento de quadros depressivos e de ansiedade 
em mais de 25% apenas no primeiro ano da pandemia (OPAS, 2022) em toda a população, 
mas especialmente em profissionais de saúde que atuaram no combate ao vírus, por 
enfrentarem situações de angústia e esgotamento (Miranda et al., 2020).

2. TRANSTORNOS MENTAIS E TRABALHO
Existem alguns transtornos mentais que se relacionam direta ou indiretamente 

com as atividades laborais, gerando mal-estar psíquico e sofrimento mental. A portaria 
do Ministério da Saúde nº 1339 de 18 de novembro de 1999, lista as doenças mentais 
relacionadas ao trabalho, por exemplo os transtornos neuróticos específicos, os transtornos 
do ciclo vigília-sono e a síndrome do esgotamento profissional (síndrome de burnout) 
(Brasil, 1999). 

Segundo um levantamento do Ministério da Saúde, entre 2006 e 2022, foram 
registradas quase 18 mil notificações por transtornos mentais relacionados ao trabalho, 
em que as profissões mais acometidas foram: técnico e auxiliar de enfermagem; agentes, 
assistentes e auxiliares administrativos; motoristas de ônibus; escriturários de serviços 
bancários e professores do ensino fundamental. Os vínculos precários, dificuldades para 
deslocamento até o trabalho, baixos salários e a naturalização de situações de assédio são 
aspectos que transformam o trabalho em um ambiente de vulnerabilidade (Brasil, 2023).

Os profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros e médicos veterinários, são 
os que mais estão associados à síndrome de burnout em decorrência da função exercida 



Bem-estar animal: Práticas veterinárias, abordagens e cuidados Capítulo 2 8

que lida com o sofrimento do paciente e familiares, como também com o óbito (Santos, 
2017), causando a fadiga por compaixão relacionada ao grande desgaste emocional de 
médicos veterinários que atuam constantemente com eventos traumáticos, dor, sofrimento 
e morte (Veleda, 2022). A síndrome de burnout é uma doença social difundida no mundo 
inteiro, com reflexo direto na saúde e na qualidade dos profissionais da Medicina Veterinária, 
tanto quanto nos profissionais de medicina humana (Barwaldt et al., 2020), resultante da 
insatisfação geral e crônica com o ambiente de trabalho. A fadiga por compaixão, por sua 
vez, apesar de apresentar várias características do burnout, possui outras específicas ao 
trabalho de profissionais de saúde, estando diretamente relacionada à exaustão emocional 
decorrente do trabalho com indivíduos em sofrimento (Baptista, 2019). 

Nogueira-Martins (2012) destaca o caráter ansiogênico do exercício da medicina 
que ele denomina “poderosas radiações psicológicas emanadas pelo contato íntimo com 
o adoecer”, sendo que no âmbito assistencial das emergências, ocorrem situações tão 
dramáticas, que não são presenciadas em outros locais. Esse caráter estressante tem 
se agravado pelas condições e volume de trabalho, o que tem gerado hostilidade pelos 
pacientes e familiares. Barwaldt et al. (2020) destacam que o cansaço emocional assume 
papel importante no surgimento da síndrome de burnout também nos profissionais médicos 
veterinários.

2.1 Profissão de médico veterinário e a eutanásia animal
A eutanásia é considerada como a morte provocada sem dor ou sofrimento, 

podendo ocorrer em humanos ou animais, entretanto, no Brasil, apenas a eutanásia animal 
é indicada e regulamentada (Manzano et al., 2007). O Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) traz a conceituação da eutanásia como promoção da morte de 
um animal de maneira controlada e assistida para alívio da dor ou do sofrimento, sendo 
obrigatória a utilização de método aceitável e cientificamente comprovado (Brasil, 2020). 

A legislação para eutanásia animal no Brasil é a Lei 14.228, aprovada em 2021 que 
permite a eutanásia de cães e gatos somente em casos de doenças graves ou enfermidades 
infectocontagiosas incuráveis, que coloquem em risco a saúde humana e a de outros 
animais (Brasil, 2021); as orientações do Conselho Federal de Medicina Veterinária na 
Resolução CFMV n°1000, que versa sobre os procedimentos e métodos de eutanásia em 
animais, desde o ano de 2012 (CFMV, 2012); e as diretrizes da prática da eutanásia do 
Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) (CONCEA, 2018).

Dentre os profissionais de saúde, o médico veterinário possui a competência para 
realizar eutanásia em animais, quando necessária, o que pode gerar ou agravar um 
quadro psicológico (Santos, 2017), mesmo que a eutanásia seja realizada de acordo com 
a legislação que rege o procedimento. Assim, o processo de eutanásia animal é uma das 
situações mais delicadas pela qual o veterinário pode passar e que nem sempre é vista 
como importante (Santos; Montanha, 2011).
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Infelizmente, o médico veterinário em algum momento tem que decidir sobre a 
eutanásia e, na ocasião, muitos questionamentos podem surgir, como os dilemas morais 
pré-eutanásia em que o profissional se questiona se é a melhor decisão em relação ao 
animal e, ainda precisa explicar a decisão ao tutor; além dos dilemas pós-eutanásia, 
questionando se tomou a decisão correta ou se havia algo mais que pudesse ser tentado, 
além de orientar e acolher o tutor em suas angústias durante e após o procedimento (Frank, 
2018). 

A realização constante do procedimento de eutanásia pelos veterinários pode afetá-
los psicologicamente, pois não é algo natural promover a morte de um indivíduo, podendo 
levá-los a problemas mentais e até físicos que podem resultar em comportamentos como 
indiferença com o trabalho e com os animais, agressividade e/ou depressão. Como essa 
categoria é vista como profissionais bondosos, que amam os animais e ainda auxiliam os 
tutores em suas decisões, pode não ser observado que eles têm necessidade de suporte 
emocional (CONCEA, 2015; Ollhoff; Menegatti; Amorim, 2019). 

Os médicos veterinários têm compaixão tanto pelos pacientes em sofrimento, 
quanto em relação aos tutores, assim, a eutanásia de um animal é um processo que pode 
desencadear tanto burnout como a fadiga por compaixão (Baptista, 2019), prejudicando 
a saúde mental, e podendo aumentar o risco de comportamentos suicidas entre esses 
profissionais (Rabelo, 2019). Perret et al. (2020) em pesquisa com médicos veterinários 
canadenses encontraram indicativos de esgotamento e fadiga por compaixão, ansiedade e 
depressão. Além de prevalência de ideação suicida de 26,2%, o que foi substancialmente 
maior do que o estimado para a população internacional em geral (2,1% a 10,0%).

Em uma pesquisa com 243 médicos veterinários, 78% afirmaram não ter tido, 
durante a graduação, disciplinas que explicassem de forma ampla a prática da eutanásia 
e distanásia animal; além disso, 71% afirmaram que conteúdos como ética médica, 
psicologia, saúde mental e comunicação verbal não foram tratados. A grande maioria 
(90%) considerou não ter sido preparado para lidar com a morte dos animais e 67% já 
questionaram se o procedimento era o melhor a se fazer naquela circunstância. A presença 
de tristeza, após realização do procedimento, apresentou-se de forma frequente entre os 
participantes e os clínicos de pequenos animais mostraram-se mais suscetível à presença 
deste sentimento quando comparados aos veterinários de outras áreas. A maior parte 
dos médicos veterinários (86%) acredita que a prática da eutanásia animal pode oferecer 
riscos à saúde mental do realizador e 89% afirmaram que essa pode ter influência sobre 
sua saúde mental. Ainda ressaltaram que 17% dos participantes estavam fazendo uso de 
medicamentos controlados durante o período da pesquisa (Deponti et al., 2023). 

Pulz et al. (2011) argumentam que os estudos dos problemas psicológicos geralmente 
encontrados estão em outras áreas da saúde como médicos e enfermeiros, porém o médico 
veterinário lida, além dos óbitos constantes, com a eutanásia e deveriam por isso, receber 
uma atenção maior, corroborando a necessidade do estudo das alterações psicológicas 
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nesses profissionais causadas pela prática da eutanásia, exigindo interdisciplinaridade 
para um melhor entendimento, assim, trabalhos que identifiquem alterações físicas e 
psicológicas em veterinários que executem a eutanásia são relevantes. 

3. DIAGNÓSTICO DE TRANSTORNOS MENTAIS
Para diagnóstico de transtornos mentais existem algumas diretrizes sendo as mais 

utilizadas o Manual Diagnóstico Estatístico de Transtornos Mentais do inglês Diagnostic 
and Statistical Manual of Mental Disorders na sua quinta versão (DSM V) e a Classificação 
Internacional de Doenças na décima versão (CID-10).

O DSM-V foi criado pela Associação Americana de Psiquiatria (APA) para padronizar 
os critérios diagnósticos das desordens que afetam a saúde mental, dividido em transtornos 
(Quadro 1) (APA, 2014). E a CID-10 foi publicada pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) visando padronizar a codificação de doenças e outros problemas relacionados à 
saúde, abordando todas as condições clínicas, incluindo os transtornos mentais (Quadro 
2) (OMS, 1993). 

Quadro 1. Classificação dos Transtornos Mentais segundo Manual Diagnóstico Estatístico de 
Transtornos Mentais (DSM) na sua quinta versão (DSM V)

TRANSTORNOS SEGUNDO DSM V
• Transtornos do Neurodesenvolvimento 
• Espectro da Esquizofrenia e Outros Transtornos Psicóticos
• Transtorno Bipolar e Transtornos Relacionados
• Transtornos Depressivos
• Transtornos de Ansiedade
• Transtorno Obsessivo-compulsivo e Transtornos Relacionados 
• Transtornos Relacionados a Trauma e a Estressores 
• Transtornos Dissociativos
• Transtorno de Sintomas Somáticos e Transtornos Relacionados
• Transtornos Alimentares
• Transtornos da Eliminação
• Transtornos do Sono-Vigília
• Disfunções Sexuais
• Disforia de Gênero
• Transtornos Disruptivos, do Controle de Impulsos e da Conduta
• Transtornos Relacionados a Substâncias e Transtornos Aditivos
• Transtornos Neurocognitivos 
• Transtornos da Personalidade
• Transtornos Parafílicos 
• Outros Transtornos Mentais 
• Transtornos do Movimento Induzidos por Medicamentos e outros Efeitos Adversos de 

Medicamentos 
• Outras Condições que Podem ser Foco da Atenção Clínica

Fonte: Elaborado pelos autores com base na APA (2014)
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Quadro 2. Classificação dos transtornos mentais segundo a Classificação Internacional de Doenças em 
sua décima versão (CID 10)

TRANSTORNOS SEGUNDO CID-10
• Transtornos mentais e comportamentais [F00 - F99]; 
• Transtornos mentais orgânicos [F00] - [F09]; 
• Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de substância psicoativa [F10] - 

[F19];
• Esquizofrenia [F20] - [F29]; 
• Transtornos do humor [afetivos] [F30] - [F39]; 
• Transtornos neuróticos [F40] - [F48]; 
• Síndromes comportamentais associadas a disfunções fisiológicas e a fatores físicos [F50] 

- [F59]; 
• Transtornos da personalidade e do comportamento do adulto [F60] - [F69]; 
• Retardo mental [F70] - [F79]; 
• Transtornos do desenvolvimento psicológico [F80] - [F89];
• Transtornos do comportamento e transtornos emocionais que aparecem habitualmente 

durante a infância ou a adolescência [F90] - [F98]; 
• Transtorno mental não especificado [F99] - [F99].

Fonte: Elaborado pelos autores com base na OMS (1993)

 
O DSM e a CID são as diretrizes diagnósticas utilizadas pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) para realizar estudos epidemiológicos e estabelecer o financiamento para a 
rede de saúde mental (Pontes; Calazans, 2017). Uma forma de identificar esses transtornos 
é a avaliação em saúde mental, por meio de um instrumento padronizado composto por um 
conjunto de itens (escala), que permitem quantificar características psicológicas, psíquicas 
ou comportamentais que nem sempre são observáveis. As escalas ajudam na verificação 
de sintomas, não excluindo a necessidade de diagnóstico clínico, feito através da entrevista 
diagnóstica. O uso das escalas pode auxiliar no diagnóstico de indivíduos que necessitam 
de tratamento (Gorestein, et al., 2016).

3.1 Self Reporting Questionnaire  
A OMS com o objetivo de avaliar os transtornos mentais comuns em países em 

desenvolvimento, tendo por base a preocupação com os impactos que os problemas 
de saúde mental poderiam apresentar nesses países, solicitou o desenvolvimento de 
um instrumento para esta finalidade, assim o Self Reporting Questionnaire (SRQ-20) foi 
criado por Harding e colaboradores em 1980 (Harding et al., 1980), validado no Brasil 
por Mari e Willians (1986) e criada a versão em português em 1988 por Lacoponi e Mari 
(1989), objetivando a identificação de distúrbios psiquiátricos na atenção primária, sendo 
composto por 20 questões (SRQ-20) criadas para detecção de distúrbios neuróticos, sendo 
a nomenclatura mais atual: transtornos mentais comuns (TMC). 

Com a finalidade de triagem para suspeição diagnóstica de transtornos psíquicos, 
o SRQ-20 tem se destacado como um dos instrumentos de rastreio (escala) mais utilizado 
nos estudos brasileiros, verificando sintomas de TMC divididos em quatro grupos (Quadro 
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3) (Santos; Araújo; Oliveira, 2009). Por ter este caráter de triagem, é muito usado para 
estudos de populações, para classificação da presença ou ausência de algum transtorno 
mental, porém não determina o tipo de transtorno existente (Santos et al., 2010). 

Quadro 3. Itens do Self Reporting Questionnaire (SRQ-20) distribuídos por quatro grupos de sintomas.

GRUPO DE SINTOMAS QUESTÕES DO SRQ-20

Humor depressivo-ansioso
Sente-se nervoso, tenso ou preocupado?
Assusta-se com facilidade?
Sente-se triste ultimamente?
Você chora mais do que de costume?

Sintomas somáticos

Tem dores de cabeça frequentemente?
Você dorme mal?
Você sente desconforto estomacal?
Você tem má digestão?
Você tem falta de apetite?
Tem tremores nas mãos?

Decréscimo de energia vital

Você se cansa com facilidade?
Tem dificuldade em tomar decisão?
Tem dificuldades de ter satisfação em suas tarefas?
O seu trabalho traz sofrimento?
Sente-se cansado todo o tempo?
Tem dificuldade de pensar claramente?

Pensamentos depressivos
Sente-se incapaz de desempenhar papel útil em sua vida?
Tem perdido o interesse pelas coisas?
Tem pensado em dar fim à sua vida?
Sente-se inútil em sua vida?

Fonte: Santos, Araújo e Oliveira (2009).

Lacoponi e Mari (1989) em estudo sobre a confiabilidade do SRQ-20 na versão 
em português encontraram coeficientes de consistência interna (medida pelo método 
KD20) de 0,81); coeficientes de confiabilidade entre avaliadores (coeficiente de correlação 
intraclasse obtido a partir da pontuação simultânea de quatro entrevistadores) de 0,96, 
consideravelmente alto, conforme esperado de um instrumento estruturado; e análise 
fatorial satisfatória, o que demonstrou que esse é um instrumento com boa confiabilidade.

Em relação à aplicabilidade do SRQ-20 em contexto clínico, Silveira et al. (2021) 
apontou sua capacidade de diferenciar pacientes, de não pacientes e de predizer pessoas 
que apresentam maior risco de suicídio. A escala mostrou-se útil também, para auxiliar 
na compreensão da sintomatologia de diferentes categorias de transtornos psiquiátricos. 
A utilização do SRQ-20 para determinação dos sintomas físicos e psicoemocionais em 
funcionários de uma indústria metalúrgica do Vale do Paraíba/SP demonstrou eficácia em 
avaliar os transtornos mentais comuns para rastreamento da saúde mental em âmbito 
ocupacional (Guirado; Pereira, 2016). Outros estudos utilizaram o instrumento para avaliar 
a prevalência de transtornos mentais comuns e a qualidade de vida relacionada à saúde 
em mulheres no climatério em Natal/RN (Galvão et al., 2007); em residentes em áreas 
urbanas de Feira de Santana/BA (Rocha et al., 2010); e ainda, em residentes médicos e 
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da área multiprofissional (medicina, enfermagem, nutrição e saúde coletiva) da cidade do 
Recife/PE (Carvalho et al., 2013).

Recentemente, o SRQ-20 foi bastante utilizado para avaliar os transtornos mentais 
comuns no contexto da pandemia da COVID-19 ocasionada pelo coronavírus, como 
exemplo, em profissionais da Atenção Primária à Saúde na macrorregião Norte de saúde 
de Minas Gerais (Oliveira et al., 2023), e em profissionais da enfermagem no estado de 
Sergipe (Brito et al., 2023).

O SRQ-20 possui como vantagens ser um instrumento de rápida e fácil aplicação, 
bem compreendido pelos pacientes (incluindo os de baixos níveis de instrução), acessível, 
que não requer a presença de um entrevistador clínico e com alto poder de discriminação de 
casos (Gonçalves; Stein; Kapczinski, 2008), entretanto não é suficiente para uma avaliação 
completa do quadro de saúde mental dos pacientes, sendo necessária uma investigação 
mais profunda acerca de estados psicológicos (Silveira et al., 2021). 

3.2 Ponto de corte para o SRQ-20
Para uma pessoa ser considerada como possível caso, utiliza-se geralmente o 

ponto de corte no SRQ-20 de sete ou mais respostas afirmativas (sim) que valem um ponto 
cada uma. O ponto de corte permite a obtenção de dois grupos: de um lado os indivíduos 
com maior probabilidade de ter um transtorno mental comum e de outro, um grupo com 
maior probabilidade de não o ter (Rodrigues et al., 2014; Lira et al., 2021). Entretanto, 
Santos et al. (2010) realizaram um estudo com o objetivo de avaliar o desempenho do 
SRQ-20 e determinar o melhor ponto de corte para classificação dos TMCs na população 
por eles estudada e verificaram que algumas variáveis podem interferir com a qualidade 
da avaliação quando não se tem o cálculo do ponto de corte para cada estudo. Assim 
ressaltaram a importância de calcular o ponto de corte do SRQ-20 para cada população 
estudada. 

A curva ROC é um método gráfico estatístico que ajuda a determinar o ponto 
de corte ideal para a pesquisa, classificando dois grupos, utilizando a sensibilidade e a 
especificidade de sistemas de diagnóstico e/ou predição (Prati; Batista; Monard, 2008). 
Esta curva é geralmente usada para comparar e avaliar a acurácia de testes diagnósticos 
novos (García; Ferreira; Patino, 2021), mas pode ser empregada para buscar um ponto 
de corte que determine, de forma mais precisa, se o indivíduo tem ou não a característica 
pesquisada, de forma a alcançar consideráveis quantidades de acertos na categorização e, 
para que isso ocorra, é necessário analisar todos os prováveis pontos de corte decidindo o 
melhor, por meio da sensibilidade e especificidade. Após eleger o ponto de corte, classificar 
aqueles indivíduos que estão acima dos valores como tendo a característica/doença 
pesquisada (Guirado; Pereira, 2016). 

Mari e Williams (1986) fez uso da curva ROC para comparar a validade de dois 
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questionários usados em triagem psiquiátrica no Brasil e outros estudos utilizaram a curva 
ROC para determinar o ponto de corte do SRQ (Gonçalves et al., 2008; Santos et al., 2010; 
Silveira et al., 2021).

4. PROMOÇÃO À SAÚDE MENTAL
Pensando especificamente na saúde mental de médicos veterinários e tutores, o 

trabalho de Santos (2017) realizado na Universidade Estadual de Londrina (UEL) gerou um 
manual de boas práticas em eutanásia de cães, objetivando promover a saúde mental do 
médico veterinário e do tutor do animal durante o procedimento de eutanásia. Além desse 
manual de boas práticas, o CFMV e o CONCEA traz orientações para diminuir os efeitos 
psicológicos do procedimento de eutanásia em médicos veterinários como a realização 
de atividades interativas em grupo, o estabelecimento de rodízio da eutanásia entre os 
profissionais dos Centro de Controle de Zoonoses ou clínicas particulares, a realização 
de treinamentos continuados que tragam esclarecimentos e segurança sobre o tema, e o 
apoio psicológico para manter a saúde mental desses profissionais (CFMV, 2012; CONCEA, 
2015).

Apoio para saúde mental também é encontrado na atenção básica que se caracteriza 
como porta de entrada preferencial do SUS, que abrange a promoção e a proteção da 
saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de 
danos e a manutenção da saúde, seja ela física ou mental (Brasil, 2013). Integram ainda 
a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) nas 
suas diversas modalidades, que são pontos de atenção estratégicos prestando serviços 
de saúde de caráter aberto e comunitário formados por uma equipe multiprofissional que 
atua sob a ótica interdisciplinar e realiza prioritariamente atendimento às pessoas com 
sofrimento ou transtorno mental (Brasil, 2015).

As psicoterapias são importantes recursos no tratamento de transtornos psicológicos, 
podendo ser, em alguns momentos, o método mais efetivo e, muitas vezes, um importante 
coadjuvante junto aos psicofármacos. São métodos de tratamento realizados por 
profissionais capacitados com o objetivo de reduzir ou remover um problema, uma queixa ou 
um transtorno, de um paciente/cliente, utilizando-se dos meios psicológicos (Cordioli, 2008). 
Bittencourt et al., (2020) discutem sobre a psicoterapia on-line, que com a globalização e 
as novas tecnologias as pessoas passaram a interagir e comunicar-se por meio de novas 
formas, fazendo-se, assim, necessário que os psicólogos também acompanhassem as 
mudanças e oferecessem outras possibilidades de escuta do sofrimento psíquico. Durante 
a pandemia ocasionada pela COVID-19 as antigas percepções precisaram ser mudadas 
e as relações foram atualizadas, para o contexto on-line, por conta da necessidade do 
distanciamento físico.  Apesar de serem formas distintas, os efeitos alcançados no 
atendimento on-line são muito similares à modalidade presencial.
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Tendo em vista as mudanças e transformações que a saúde e sistemas de cuidados 
vêm sofrendo, é de fundamental importância que se busque formas mais práticas e menos 
onerosas de promoção de saúde. Neste contexto, as rodas de conversa são vistas como 
uma tecnologia simples que pode ser usada para a condução de estratégias de cuidado em 
saúde, principalmente no contexto da saúde mental (Costa et al., 2015). Para Yalom (2005), 
a grupoterapia é uma forma de terapia em que um grupo de pessoas, cuidadosamente 
selecionados, se reúne de forma regular com um propósito terapêutico, com a orientação 
de um ou mais terapeutas e que ajudam a minimizar o sofrimento psicológico.

A prática da eutanásia animal tem repercussão negativa na saúde mental de quem 
a executa e medidas que minimizem os impactos advindos dessa prática, visando melhoria 
na saúde e bem-estar dos médicos veterinários são importantes (Deponti et al., 2023), 
como o recebimento do apoio psicológico para enfrentar melhor as adversidades da 
profissão (Menine, 2021).
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